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RUA AMADOR FLORERCE 

Deliberação da Gamara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Lei nfi 361 de 15-07-1950, Artigo 3,s 

Formada pela rua 2 da Vila Sagrado Coração de Je- 

sus 
Início na rua Salusti^no Penteado 

Término na rua Salustiano Penteado 

Botafogo 

Obs.: 0 Edital foi assinado pelo Vice-Prefeito Mu 

nicipal de Campinas, em Exercício, Celso da Silveira Rezende. A lei 

foi promulgada pelo Prefeito Municipal de Campinas Miguel Vicente Cur; 

AMADOR FLORERCE 

Amador Bueno Machado Florence nasceu em Campinas em l8-maio- 

1831 e faleceu em Campinas em 12-outubro-l894. Era filho das primei- 
1 . * 

ras núpcias de Antoine Hercule Romuald Florence com Maria Angélica 

Alvares Machado Vasconcellos Florence e foi casado com sua prima-ir- 

mã Maria Angélica de Vasconcellos, com quem teve sete filhos, todos 

campineiros. Seu nome foi uma homenagem que seu pai quiz prestar ao 

sogro Alvares Machado, descendente direto de Amador Bueno, o Aclama- 

do. Desde a infância acumulou respeitáveis conhecimentos no constan- 

te e direto contato com o pai e o avô. Passou a adolescência na Fa- 

zenda Soledade, neste município, ingressando mais tarde na Faculdade 

de Direito de São Paulo, onde não completou o curso, freqüentando so 

até o 2e ano. Retornando à Campinas, sendo intelectual de superior 

cultura, aqui reuniu-se com o grupo que fundou o Colégio "Culto a Ci_ 

encia", onde lecionou latim, francês e desenho, chegando mesmo a ocu 

par o cargo de diretor entre os anos de 1884 a 1886. Apaixonado pelas 

ciências, aprofundou-se em vários estudos, havendo trocado correspon- 

dência sobre Astronomia com o Imperador D. Pedro II, que lhe estende- 

ra a amizade que mantinha com seu pai e seu avô. Não obstante a essas 

ligações, aderiu às correntes que apoiavam o Partido Liberal e que 

preconizavam a abolição da escravatura e a eliminação do regime monár 

quico. Foi em Campinas um dos primeiros estruturadores do Partido Re_ 

publicano e, sob essa legenda, elegeu-se vereador à Câmara Municipal 

de Campinas, da qual foi presidente, e nesse cargo, recepcionou o Im 

perador Pedro II, quando de sua visita à nossa cidade, em outubro de 

1886. Foi ainda como presidente da Câmara que determinou o plantio 

das palmeiras imperiais que ornamentam o Jardim Carlos Gomes, idéia 

sugerida pelo vereador Manoel Francisco Mendes. 



Lei n. 361, cie 15 dè Jylho de 1950HITA AMADOR IDOIMOE 
o • " . Awpy ? 

Dispoo soora a cenonainacao do diversos logradcraros 

- A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica denominada Rua-Erasmo., Braga (Ato n.® 48, de 22-3-1933), 
também o prolongamento dessa via pública, além da praça circular situada no 
íim da Rua Rafael Sales, indo terminar na Rua Germânia, entre a Rua Itália e o ! 

prolongamento da Avenida Andrade Neves; • 
Artigo 2.® — Fica denominada Avenida Brasil (Edital de 12-10-1932), tam- VA-', 

bem o prolongamento dessa via pública, alem da ponte da Companhia Mogiana 1 . 
de Estradas de Ferro, passando pelas divisas do Jardim Guanabara e Jardim Cha- • i - 

•padão, em direção à estrada dos Amarais, . 
Artigo S.® — Em virtude da modiíicação do traçado na 3.* Travessa da Ave- x/ 

mda Sao Paulo, nca denominada Rua Amador Florence -e via pública que inicia e /\ 
termina do lado par da Rua Salustiano Penteado — entre as Ruas Otávio Mendes 
e Cesário Mota. ■ 

Artigo 4,° — Fica denominada Rua Sampaio Ferraz (Edital de 12-9-1927), 
também o trecho dessa via pública, que inicia na Rua Dr. Vieira Buer.o, até a Rui 
Coronel Quirino. . 
i A" Artigo 5.° — Fica denominada Avenida. Júlio da í lcsquitn. o prolcngin.rr.i • 

dessa via pública,'a partir ch^Rua Benjamin Constant aié a Rua Dr. Morais Sa- ' 
les, entre a Rua Itú e Antónib Cesarino. ■ 

O Parágrafo único — Fica revogado o Edital de • 12-9-1927, que denominava de 
Rua_ Augusto. Cezar..o trecho de via pública citado no artigo 5.°. 
. Artigo C.® — Fica denominada P.ua • Barão de JPirapitinguí. (Ato 25 de 
29-6-1931), também o prolongamento dessa via pública, além da Rua Sales de 
Oliveira, através da Vila Segalho, indo terminar na Rua Pr. Carlos de Campos. 

Artigo 7.° — Fica denominada Rua Francisco de Assis Pupo' (Decreto '311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa via'pública, aquém'do'córrego,, na Rua 2 da 
Vila Angela, onde a mesma terá início. 

Artigo 8.® — Fica denominada Rua. General Lauro Sodré (Decreto 311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa "via"publica, aquém do córrego, n.o prolonga- 
mento da Rua Francisco de Assis Pupo. 

í- Artigo 9.° — Fica denominada Rua Oliveira .Çai:dosõ„ (Edital de 27-5-1929), 
também o' prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão,-indo terminar no Castelo D'água, entre o prolongamento da Avenida 
Andrade Neves e a Avenida I, deste último armamento . . .. 
. Aítigo 10.° — Fica denominada Rua Alfercs João José fEdital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Praça 3 e travessa B, tudo do 
Jardim Chapadão. 

■Artigo li.® — Fica denominada Rua AÍvares Lima' (Edital de 27-5-1929), tam- 
bém o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim. Cha- 
padão, indo terminar na Avenida B, entre as Travessas A e B, tudo do Jardim 
Chapadão. ' ' - ' 

Artigo 12.° — Fica denominada Rua D. Rosa de Gusmão (Edital de 27-5-1929), 
'também o, prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Travessa A e-Rua 11, 

' Artigo 13.° Fica denominada Rua Barbosa de Andrade (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim ' 
Chapadão, indo terminar no prolongamento da Avenida Andrade Neves, entre 
as Ruas Circulares 1 e 2. 

Artigo 14.° — Fica denominada Rua Gonçalves Cezar (Edital, de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. ' 

Ar.tigo 15.° — Fica denominada Rua CamargogPimentel (Edital de- 27-5-1929), 
• também o prolongamento dessa via publica, que prossegue' pela Rua do Jardim 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. 

Artigo 16.° — Fica denominada Rua _ Frei Antônio,. de._J?.3dua. (Edital de ' 
27-5-1929), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue vela rua 

fdo Jardim Brasil, indo terminar na Rua D. Pedro 1. . 
" Artigo 17.° — Fica denominada Rua Frei Manuel da Ressurreição '(Edital de 

27-5-1929), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela Rua 
do Jardim Brasil, indo terminar na P.ua Imperatriz Leopoldina, junto à Estrada 
ric Ferro'Sorocabana. 

. ^VAnigo 13.» — Fica denominada Augusto Cezar, a Praça que "fica junto ao 
U-.-rcrç-uo Prorr.r.-i. r,;> Bairro da N v.; Campinas- e que é atravessado pela Rua 

P-. 3 r3:^ s<';! * a Quo não porsue casas ainda. 
"7 * r"" n v cata de sua publicação, revoVadas 

Paço Municipal de Campinas, açs 15 de julho de 1950. 

, _ MIGUEL VICENTE CÜKY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 15 de julho 
de 1950. ' ■ 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 



RUA AMADOR RLOREICE 

Ür. Celso da SiS\,ja Re/.eude, \'tce-Preiei(o Municipal de Gani- 
paias, em exercício, ele 

p:, ,„1C'!C0 l'115511^0- ne?0. Prpente, que, em virtncle- de deliberação da/ÍC ' "o "• 
se>áao oe si oo rnex lindo, e de accordo com o art.*7.0 d;//"^' .f' 

pCí ii. 87, de ípoi. as vias publicas abaixo mencionadas ficam d'or(i
;CJ d i 

avante assim denominadas: VZ. f»r 

r, AVtNipA JUI 10 MESQUITA, a parle larga da rua Augusto /"% À Ctz.íi, coinineíienqiua erure a rua ÍSemarmn Consíant e a Santa Cru/ x.-^' ^  
tsoo, n. l, planta da Preiemiraí; - RUA Díb OijíLiiRRMc DA SíL- 

'x ■' t pn-.m ii-v-.n çanf.» do terreno do Bispado, chamada pelo 
v.í.s!.:;\!.f,c 'U d7/;'S*»!) n. 2, pfania da Prefeitura): TIÍA- 
);,:S'SU ÍD )S BiERPENBAClI, a rua que vae da rua Angusto 

n^fíí 'i \j,u. m'U (i,L' ^'''Veíübro. bscib n. d, planta da SAeíeitura); i\UA ■ i /-vULa PiUiuXu, (Conunendailor brancisco de Paula Bueno) antiga 
esfraim do | aquaral, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
rsqb n.,5, planta da Prefeitura): RUA BARÃO GERALDO DE RE- 
ZlcNllU, a rua dcuommada José Pauüna, que foi bifurcada em tinas, 
na parle que vae ua nnurcaçào em diante, passando pela frente do 
Slaqium do (juarany. A pane nova, coiitiiiuaçrfo em linha recía da 
jose I aulmo, conservara este nome em Ioda a sua extensão, dsob n 
o, planta da RrefeilurO; RUA' RR. 'SILVEIRA' lAoidrS, a rua que 
parte oa rua üuíío á Sciencia. em ircnle ao (ivmnasio tio Estado (sob 
n. 7, planta da Prçreitura): RUA MÁRQUEZ .'DE TídcS RIOS, a rua 
geralmente conhecida por travessa da .Maternidade, que parte 'da rua 
Aahjauim AminUio, no Rolmoqo. (sob n. 8. planta tia l-Vefeitura): RUA 
DO C.MO",, a i,-1 travessa tia Avciudda São Paulo, no Botafogo, (sob n. 
P, planta da Preíduira): jdUA ANTONIO (lUiMARÃES (Ó BAHIA), 
a 2.:'- travessa da Âvcrnoa Sãtj Rauslo, e paraiiela á precedeii!e'(snb (í 
n, to, planta da Rreichura) RUA DR. SALUSTÍANO PENTEADO, 
a^rua parahela á Avenida São ioiuhe entre esta e os trilhos da Cia!' 
Moçvana, vuígariner.ie chamada rua Suo Jo.se. (sob v. 11, planta tia 
vcamuraj; -- U! j a aM AIOR i;LO;-'ENCE,.a 3o travessa da Avi-ni- 

PÁ1 .BiVRigioIo. (.soo n» ia idanla tia Preleiliifa-: — RUA. DR. CESA- nliO ívU) i i /v, a. to- iravim-m da Avenida São Rauio, conhecida sob a 
uenoiiiiiKiçno ,1c rua /•/za. tsob ii. 13. planta da Preíeiuira); — .RUA 
DhZ RglDidí ií) Oül.AVíM, a traves-ai íhp-Ayeuitla São Paulo, pa- 
rm.eia a preço Unie e conlaxida pda deno uinação de rua Jumfvra, 
'soe n. id. piauta tia Pieicuiirai: - AVENIDA' DR WASHiNOTON 
'-Cio. a rua «íu- pada tia rua Alacirenhas, localisada entre as linhas 
<:''s Camiaaiiluas I 'aulgia e Aiogyaua. 'sob n. 13, planta da Ihoíeitu- 
iai:d idi.A IddZ UAôlA. a paraiíeO á ma (lermania, entre esta e 
'DÃ,I;'I",S 'da St.í"caír,ma 'sap n. Pt. r,lauta da Prefeitura): ~ RUA 
■A- > ' Icd >! K.dd ) EAMiVARR. a i.- paraüela á (iermania. (sob n. 17, 
plama da 1'ícamuraj: - RU A S VNTANiNA (iOAAES. a d.:' paraiiela 

' TÃlAÃ;1 i;;':i:í:!!ã !v'h "• M i,!;;ii!a lia Preíeiiura); — RUA DR. 
AuNAi-iU AAirv UJU), a rua paraiiela á precedente, rsob n. 19, 
i)ia)i'a Ãh Ih-tdoimra); - RUA DR. ALBERTO-' SARMENTO, a 
o", Ãh ÃÃÃ1 a í K-mi-ama. pob ii. do. planía pia ITefeitura); - RUA K/J ii/\iJ, SALlKs, a .^ã1 {íaralluia a (iermania e cm sc^ulila ;í ore- 
cetienie. ^sob n. dí, planta da RmieiUira): — RUA JÚLIO RiBEiÍJO, 

ofÃÍÃmi'! .í!rVci-d'dn'ta ,u. 22, planta tia Prefeitura); — RUA 
Ã - i"'Vi ^''.Ã-AO.pa que sahe t!a rua tio iJomíim, em direcção ao as\uo de Invalides denonímada fusírwJu ilu Rpaeira. (sob n. 23, planta • 
Ja MCieíuna); •'-A Ak I íKuJK), r\\:\ na Villa inJnsiriaK 
paiciiíc!'! a ma hcJa Visia. o Mcrahníjiik: conhcciJa ■')()■" A/}foi*io rh!iiío 
(sob n. 2-1. planta da j'refeitur,); RUA. DR. CARLOS DE CAMPOS, 
a rua na Villa Industrial conhecida pelo nome Hella Vísia ' (sob n. 25 
planta tia Preteitura); f- I/UAJ-iENTÍMCTO 0CTAV10,. a rua coniie- 
cnci pelo nonie tie, Âíhcno Dias,, travessa tia rua Saücs ' de. Oliveira, 
eníre iAreira iorna e Aderes Ravinuntlo. (sob n. 20, planta da Preíei- 
iura); — RUA D. MARiA SOARES, a l.a travessa tia Salies de Oli- 

veira e oaraliola A A \ miMa joao jiirgo. (sob n. .•/, planía da Rreieí- 
tuia»: -- RUA ANTONiO SaRMícN'! O, a Md1 travessa paraiiela á 
preceilente. (sob n. 23. planta da Prek-iíura): RUA OSCAR LEITE, 
a rua que parle tia Estrada Raulisia (Ponte ihmUt), paraiiela á rua 
Abolição, em cuntinuaçüo á rua Barão de Jaguani. (sob nd 29, planta 
tia Prefeitura); — RUà J(),-\QUiA1. NOVAES; a rua que parte da rua 
irmã Seraphina, fronteira ã Alarcchr.í Dc-odorq. (stib n. do, planta tia 
Preíeiiura): — RUA DR. CARLOS (iUI.YlAR.AES, a rua que sãíie da 
rua Maior Solou, partindo do canal tio Sanaamenío. (sol) n. * -t, planta 
tia Preíeiiura): RUA DR. SAMPAIO EERRAX, a 12 rua paralieia 
á rua dos Baiuieiranles, icntlo inicio na rua Ct 11 Ouiiiuo. (sob n. I, 
planía parcial da Preíeiiura»; - RUA DR. EMÜJO "RIBAS, a 22 tra- 
vessa tia rua precedente, a partir ua tua. Maria Moníeíto. (sob u. 3, 
planta tiarcial tia 1 'reíeitura). • . 

E para ctmhecimemo de.todos, mantiei expedir o presente edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario tia Prefeitura, o escrevi. 
■ - Campinas, -íd tic Setembro de I937. 

... Dr. Cd/.sv) Ja Si/vc/ra Rezende. 
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Arnaldit Marha/lo Flinriia! 

Nasceu em Campinas, a 18 de 
maio de 1831. Amador Bueno, porque 
seu pai, Hércules Florence^ quis as- 
sim nomenagear o sogro, Francisco 
Álvares Machado e Vasconcelios, 
que, como se sabe, de Amador Bue- 
no, o Aclamado, descendia em linha 
reta, neto de sexta geraçao. 

Tratado, na intimidade da família, 
por Nhonhô. acumulou Amador Bue- 
no Machado Fiorence, desde a. 
infância, respeitáveis conhecimen- 
tos, no constante e direto contacto 
com quem lhe deu o ser (Antoine 
Hercule Romuald Fiorence), 
também se beneficiando fecunda- 
mente do saber de seu avô Álvares. 
Machado. 

Passou a adolescência na Fazenda 
Soledade. A propriedade agrícola, 
um encanto no seio das gerações que 
imediatamente se sucederam, nutri- 
das pela imaginação e pelas sauda- 
des, não era vasta nem excepcional. 
Localizava-se no município campi- 
neiro, para os lados de Amparo. 

Freqüentou, até o segundo ano, a 
Faculdade de Direito de São Paulo, a 
Academia do Largo de São Francis- 
co, fonte de fatos e personalidade que 
tiveram, no século passado e em 
grandejiarte do atual, acentuada sig- 
nificação para a História, quer üe 
paulistanos e paulistas, quer da 
própria existência do País. 

Amador Bueno Machado Fioren- 
ce, intelectual de superior cultura, 
distinguiu-se no conjunto de homens 
de ciências e letras que vinham para 
Campinas de meados até pratica- 
mente o fim do século anterior. 
Reuniu-se aos que fundaram o conhe^ 
cido e tradicional Colégio Culto â 

. Ciência, em que por continuados 
anos lecionou latim, francês e dese- 
nho. Dirigiu o estabelecimento, entre 
1884 e 1886. quando nele estudara um 
adolescente que atingiu, depois de 
adulto, o ápice da projeção, nao só no 
País. mas no mundo inteiro, como 

, Santos Dumont a exemplo de outros 
1 dois jovens que o precederam em tão 

importante casa de ensino, bafejados 
.por celebridades não tão avantaja- 
das, já quando homens feitos, porem 

, nem "por isso menos eonsagradoras: 
Júlio César Ferreira de Mesquita e 

' João Baptista Corrêa Nery. Outros 
meninos que cursaram o Culto à 

. Ciência e. por conseguinte, foram 
alunos de Amador Bueno Machado 
Fiorence, ais professor desde as au- 
las inaugurais, alcançaram cul- 
minàneias em suas trajetórias, co- 
mo, por exemplo, Octávio Mendes, 
mestre de Direito e sobrinho-netó de 
Antônio Carlos Gomes e, com ele. 
Antônio de Moraes Barros, seu com- 
panheiro de escritório de Advocacia, 
o de maior renome em São Paulo. . 
bem assim, ("inemato Braga e Bento 
de Abreu Sampaio Vidal, o primeiro 
des.tes ministro nacional de Finan- 
ças, situando-se o segundo como ho- 
mem rural, desbravador de sertões e 
fundador de Marilia. 

O primogênito das primeiras 
núpeias de Hercules Fiorence, que, 
como este. se voltara todo para as 
ciências, aprofundou-se em vários 
estudos. Com D. Pedro 11, que lhe es- 
tendera a amizade com a qual lhe 
distinguira, o avô materno e o 
próprio genitor, cultivou corres- 
pondência assaz interessante sobre 
Astronomia. 

Não obstante as ligações favoreci- 
das por tao longa e duradoura estima 
em que o soberano envolvera Alvares 
Machado e -a.-u oonro, ligações casas 
(jtto sorvir,!Dl (ir «mim* ü aí nic.io uaiu • 
ralmonU' esereida, pelo eis-ie da ca 

a-ol, aaierm Ainadnr 
Fiorence, ainda bem 

sa rema 
Bueno 

Partido Liberal, a abolição da escra- 
vatura e a eliminação do regime 
monárquico. Conseqüentemente, em 
Campinas, figurou Amador Fioren- 
ce, conquanto sem qualquer predo-, 
mínância. como simples soldado, en- 
tre os primeiros estruturadores do 
Partido Republicano. 

Filiado a essa agremiação, 
elegeu-se vereador, escolhido, logo 
mais, por seus pares, para a pre- 
sidência da Câmara Municipal. De- 
sempenhava o elevado encargo, 
quando o também chamado Rei 
Sábio visitou, parece que pela última 
vez, a bela e culta cidade paulista, 
então em fase de animador progres- 
so, que lhe. garantia invejável realce 
mesmo se confrontada com a capital 
da Província. 

Por ocasião dessa visita a Campi- 
nas em outubro de 1886. do Impera- 
dor D. Pedro II, a Câmara Munici- 
pal. de que faziam parte quatro repu- 
blicanos, compareceu à estaçao da 
Paulista, para receber o venerando 
chefe da Nação, sem que faltasse um 
só dos vereadores. 

Por essa ocasião. Amador B. Ma- 
chado Fiorence. como cabeça da edi- 
lidade, acompanhou D. Pedro II nos 
diversos percursos, normaimente a 
pé. para tomada de conhecimento di- 
reto de instituições e obras merece- 
doras do imperial reparo, localizadas 
em pontos "centrais, e isso ensejou 
constantes passeios pelas principais 
ruas e praças, sem o mínimo risco 
pessoal para o monarca, efetivamen- 
te um democrata, um burguês no 
usual procedimento e nos trajes cos- 
tumeiros, enfim, nas menores mani- 
festações de sua personalidade, que 
assim se valiam da gerai simpatia do 
povo em relação ao bondoso príncipe 
imperante. estado de ânimo que se 
transformava em segurança de sua 
majestade. 

Metidos nas cômodas sobrecasa- 
cas bastante em voga na época, usan- 
ça prolongada pelos primeiros tem- 
pos de nossa existência republicana, 
ambos de estatura equivalente 
(Amador Fiorence media cerca de 
um metro e noventa centímetros de 
altura), ambos muito claros, rosa- 
dos, de oiiios azuis e longas barbas 
brancas, causavam à c e r t a 
distância, impressão de semelhança 
tao extrema que muita gente, ao 
vê-los um ao lado dó ouíro; andando 
ciespreneupadnmcnte, chegava a fi- 
car perplexa. 

Kslando no Culto á Ciência, após 
lhe serem evidenciadas, alias, em 
breve e (empe, as eondieoes 
de adi,ml.imenío Uns alunos,' disse o 
Imperador ao diretor do edu- 

República, é provável qu 11 vpif. 
ser professor aqui... A uie. -gl-ase jt.J; 
põe manifesto a convicção qm "•"> ess?" 
dro II tinha de que seus uias de mo- 
narca se aproximavam do fim. 

Discursava eompassadamente. O 
timbre firme e viril da voz levava-a 
aos ouvidos de todos mesmo os mais 
distantes. Ao discursar em atos 
públicos, em solenidades ou simples- 
mente em reuniões festejadoras de 
acontecimentos adistrilos a ambien- 
tes despretensiosos ou descontraídos, 
em rodas de amigos ou casas de pa- 
rentes, Amador Fiorence costumava 
emitir conceitos de peso, construídos 
com elegância e naturalidade as suas 
frases, que calavam na alma dos ou- . 
vintes, pela adequação das expres- 
soes. 

Durante o periodo em que presidiu 
a Câmara Campineira, Amador Bue- . 
no Machado Fiorence mandou plan- 

- tar na praça atualmente denominada 
Carlos Gomes, as palmeiras impe- 
riais que a ornamentam, o jardim da 
praça Carlos Gomes um dos pontos 
atraentes desta terra e desse logra- 
douro público realizado pelo então 
prefeito dr. Heitor Penteado, quando 
em 1883 a Câmara resolveu melhorar 
a praça Carlos Gomes, conforme a 
idéia sugerida pelo vereador sr. Ma- 
noel Francisco Mendes. 

. Acometido de grave e subitamente 
indisposição, teve imediatamente 
diante do leito os mais devotados en- 
tre os que a ele se prendiam por sóli- • 
da afeição, fora do convívio domésti- 
co, familiar ou de parentesco. Lá se 
via o último discípulo, padre João 
Nery, que acabou por glorificar o 
episcopado brasileiro. Chamado com 
urgência o sacerdote, que morava 
defronte à residência do moribundo, 
ouviu-o, em confissão na presença de 
todos os filhos, pois esboçando estes, 
à entrada do ministro da religião, o 
gesto significativo de que iam. 

nhl ('MMK .t(i 

retirar-se do aposento, o pai deteve- 
os com um sinal e, volvendo-se para o 
confessor, disse apenas o que lhe di- 
tou a serenidade do espírito: — Pa- 
dre Nery. Reconheço-me pecador, 
mas em minha vida nao aconteceu 
absolutamente nada que me envergo- 
nhe ante meus filhos, que assim po- 
dem, perfeitamente, ouvir minha 
confissão. 

Possuído desse ânimo tão edifi- 
cante, morreu o primeiro Amador 
Bueno Machado Fiorence. homem 
fundamentalmente bom, que assim 
não desmereceu da linha de ininter- 
rupta grandeza de espírito em que vi- 
vera, independente na vida publica, 
afetuoso e cordato por índofe, mas, 
embora sempre contido, intrépido 
quando preciso. 

Ao falecer em Campinas, na mo- 
rada de seu primogênito dr. Paulo 
Machado Fiorence, a 12 de outubro 
de 1894. não contava 64 anos de idade. 

Amador Bueno Machado Fiorence 
era filho de Hércules. Fiorence e de 
dona Maria Angélica Alvares Macha- 
do Vasconcelios Fiorence. sendo seus 
avós paternos Arnaud Fiorence, na- 
tural de Toulouse, e de Augustinc de 
Vignalys Fiorence. ele cirurgião dos 
exércitos bonapariistas e ela, segun- 
do Fslevan Leão Bourroui, provmda 
de nobre ascendência. Teve Amador 
corno avó materno Francisco Alva- 
res. Machado e Vasconcelios, 
cirurgião-mor. comeiuladqr do 
Império, pniiameníar na Câmara 
dos Deputados do Império.'campeão 
da maioridade de 1). Pedro 11. Foi 
sua avó materna dona Cândida Ma- 
ria d'.' Vasconcelios Barros, de Iradí- 
cioniil família iiuana. 

Casou-se Amador Bueno Machado 
Fiorence com sua prima irmã Maria 
Angélica de VsM oiíceün.-;, iillia ue 
Joaquim ígnácio Alvares Machado e 
Vasconcelios, e Ana Biandina l.eilc 
d.- Barros Machado. De sen casa 
nieiiio nasceram 7 filhos. Iodos cato 
pmeiros como os pais. 
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Pinhal comemora neste mês — dia 20;— o centená- 
rio de nascimento do insigne paulista Amador Bueno 
Machado -Florence." * 

-. Descendente em linha reta de Amador Bueno "O Acla- 
mado", era filho de Amador Bueno e de d. Maria Angé- 
lica de Vasconcelos Florence. Seu genitor, Amador-Bue-- 
nos Machado Florence, "O velho", foi fundador e diretor 
do Colégio "Culto à Ciência", sob cujo teto estudaram, 
entre outras figuras exponenciais,, Júlio de Mesquita, Abe- 
lardo Cerqueira César, Sampaio Vidal, Bento Bueno' e 
Santos Dumont. Na foto que publicanios, podem ser dis- 
tinguidos o diretor do estabelecimento acima mencionado, 
"o velho", que se acha na última fila, de barbas brancas 
e Santos Dumont, o primeiro à direita, levemente incli- 
nado,.entre os que se acham sentados. ' 

Amador Florence ainda muito jovem, isto pelos idos 
de 1887, transferiu-se para Pinhal, onde formou uma das 

• primeiras fazenda"s de café. Exerceu na cidade'-'em tela 
• àestacada_presença, não apenas como agricultor, mas. co-. 

• mo cidadão prestante, tendo tido brilhante atuação polí- 
tica naquela época.-Foi um dos primeiros campineiros a 
escolher Pinhal por morada, no quê foi acompanhado por 
seu primo Alberto Florense, seus irmãos Paulo (o pri- 
meiro jiiiz^ togado da cidade), Arnaldo; os innães Eduardo 
e José Olímpio Teixeira, o barão de Ataliba Nogueira; o 

, barão de; Ibitinga; _Fernão Pompeu, Franco de Andrade 
e o arquiteto Henrique Florence, construtor do primeiro 

- Grupo Escolar de Pinhal e de suas duas primeiras igre- 
jas.^ Posteriormente, juntamente com Júlio de Mesquita, 
Emilio Geriu, João Baptista Ferraz, Antão de Paula Sou- 
za, os Pompeu do Amaral, os Krtig e Emilio "Decourt, -to- 
dos campineiros, adquiriram fazendas em Jacutinga, Mi- 
nas, a fim de ali introduzir criação d'e gado de raça. 

Nascido em Campinas a 20 de abril de 1871, faleceu em 
Pinhal a 25 de fevereiro de 1934. 
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Falando ao "CORRETO PO- 
PULAR", o dr;- Àrnáldo D'A- 

• vila Florence, filho do home- 
■ nageado. nos forneceu alguns1 

-dados valiosos sobre a figura 
ilustre do seu pai, que nas- 
ceu em Campinas, filho de 
outro de igual nome.e de d. 

" Maria Angélica de Vascon- 
celos Florence. das mesmas 
origens do esposo, pois que. 
dèle era prima/irmã, aqui 'a-, 
lecida erir 1890. situando c 
'seu túmulo entre os mais an- 
tigos do cemitério da Sau- 
dade. 

Amador - Bueno Mac o 
Florence cursou o Ginásio. 
"Culto à Ciêncina", teve atua- 

/ção destacada na vida politi-'? 
■ ca da cidade, corno presiden- 
te-da Câmara, como prefeito 
foi diretor daquele colégio, 
teve a iniciativa -de plantai ; 
as palmeiras imperiais dò 
atual "Jardim Carlos Gomes' 
foi criador progressista e rea- 
lizador e quando da passa- 
gem do seu centenário, sua 
memória foi cultuada pelo: 
Instituto Histórico e Geogrâ- 1 
fico de São Paulo, Instituto 
Genealôgico Brasileiro e es-' 
tendeu suas atividades até 

"Pinhal, contribuindo muito 
para o progresso dessa eida-í 
de. 

Machado Florence 
Durante seu tempo no ..Gi- 

násio Culto à Ciência foi 
contemporâneo de Santos 
Dumont, em 1844, Juliò de 
Mesquita, Abelardo Cerquei:» 
César e. outras que se proje- 
taram em várias áreas. 

Expressivas festividades se- 
rão realizadas em Pinhal, pa- 
ra assinalar, no próximo dia 
20, o lOS.o aniversário de nas- 
cimento de um homem 'que 
evoca toda uma geração de' 
campineiros e pinhalenses 
Amador Bueno Machado Fio- ; 
•lençe, descendente em linha. 

reta de Amador Bueno. o 
"homem que não quiz ser rei 
dos paulistas", episódio histor 
rico dos mais interessantes, 
contado por diversos historia-z 
dores e que deu "margem -a 
um .excelente desenho -de Bel- 
monte. 
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